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1|Introdução
         

      As cidades em geral sofreram com diversos processos 

evolutivos decorrentes do período industrial, moderno e pós-

moderno, chegando aos dias de hoje, com modificações culturais e 

sociais que refletem direta ou indiretamente na estruturação de 

sua paisagem urbana. Alguns desses processos geraram vazios 

urbanos nos centro das cidades, que acabaram por perder sua 

identidade e importância  .

     A cidade de Erechim-RS também sofreu com esses processos 

tendo sua malha ferroviária desativada na década de 70, o que 

originou na área da antiga estação de trem (Fig.01), um vazio 

urbano hoje em situação de abandono localizado no centro da 

cidade (Fig.02).

     O intuito deste projeto é apresentar propostas para 

reestruturação revitalização e reabilitação da área conhecida 

como Marco Zero, com o desenvolvimento de um partido 

arquitetônico de estação intermodal, juntamente com desenho 

urbano paisagístico que promova a integração dos demais 

equipamentos e espaços públicos já existentes na área recorte, 

reforçados  através de uma proposta de uso e ocupação do solo na 

escala do entorno imediato.

Fonte: Arquivo histórico de Erechim-RS

Fonte: Arquivo histórico de Erechim-RS

 Fig. 1- Antiga estação de Trem em 1910

 Fig.2- Área do Marco Zero ano de 2005
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2|Problemática
         

     Houve o tempo em que as ferrovias e o trem eram sinônimos de 

progresso, muitas cidades se originaram em função deste meio 

de transporte é o caso de Erechim-RS. O transporte ferroviário no 

Brasil entrou em decadência assim que o automóvel foi dado 

como agente modernizador, na década de 60. Tudo nas cidades 

se modificou principalmente o sistema viário que passa a ter mais 

fluxo e necessita ser ampliado. 

     Em Erechim, com o advento do automóvel, o trem foi 

desativado deixando a ferrovia a mercê de intempéries, falta de 

manutenção e outros fatores urbanos de expansão. De toda a 

extensão da ferrovia que passa por Erechim, a situação mais 

crítica é no centro histórico, onde funcionava a antiga estação, 

local que propiciou o desenvolvimento do núcleo inicial da cidade 

e hoje  se encontra em estado de abandono, marginalizado com 

recente relato de assassinato no local, tendo seu patrimônio 

arquitetônico, a estação, em estado de degradação. Configura um 

vazio urbano em um ponto estratégico e valorizado do centro. 

(Fig.3;Fig.4)

        O  objetivo deste trabalho é estabelecer diretrizes, intenções, 

justificativas e propostas de partido arquitetônico e urbano 

paisagístico a fim de reestruturar esta área, revitalizar, e reabilitá-

la para o uso dos cidadãos, propondo um novo cenário que 

potencialize o seu uso, considerando o caráter de estruturação do 

espaço urbano aberto e construído que o recorte apresenta. 

 Fig.03- Estação antiga de trem

 Fig.04- Pátio dos trilhos, panorama atual

 Fonte: Arquivo da Autora 

 Fonte: Arquivo da Autora
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3|Justificativa
         

      A cidade de Erechim teve seu povoamento efetivo no ano de 1910, 

com a chegada da ferrovia e a instalação da estação Paiol Grande, o local 

é conhecido como o Marco Zero. Nesta área se desenvolveu o núcleo 

inicial do que viria a se tornar a primeira cidade planejada do estado do Rio 

Grande do Sul.  A ferrovia deu subsídios para o desenvolvimento do então 

núcleo urbano e de toda região. Na década de 1920, até meados de 1970, 

o marco zero da cidade foi de grande importância para as atividades 

econômicas bem como para as relações sociais dos indivíduos. 

      É importante considerar que Erechim é a cidade pólo da região do Alto 

Uruguai, tendo vários municípios menores dependentes de seus 

comércios, indústrias e instituições de ensino. Esta área, objeto de 

estudo, está inserida em um local importante do centro, onde se encontra 

em seu entorno usos variados. Têm como entorno imediato o mercado 

popular, a feira do produtor e o terminal urbano de ônibus, equipamentos 

importantes que podem ser conectados através da proposta de 

reestruturação da área recorte. Para reabilitar ou reinserir esta área, é 

necessário um estudo para que se reentroduza este espaço na malha 

urbana em um contexto atual: 

O espaço restaurado e revitalizado, dada à ação do 
redesenho na contemporaneidade, deverá ser capaz de 
atender uma diferente gama de usos e ainda conservar suas 
c a r a c t e r í s t i c a s  a r q u i t e t ô n i c a s  m a i s  
importantes.(CHOU;ANDRADE,s/d, p.5)
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 Fonte: Prefeitura Municipal + Autora

 Fig.05-Centro da cidade de Erechim-RS

 Fonte: Google Maps e Autora

 Fig.06- Área recorte



3|Justificativa
         

         Então devolver a esta área altamente estratégica o seu uso e 

função original, traduzidos para a contemporaneidade, dar vitalidade ao 

local com a integração de outros equipamentos, resgatar o patrimônio e 

a história ao mesmo tempo em que impulsiona o desenvolvimento com a 

reativação do trem, como novo e importante elemento de mobilidade 

urbana local e regional,  será a proposta de estudo para a reestruturação 

da área do Marco Zero.  
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População Urb.:33934
Total: 48877

Censo de 1970
População Rural:14743

População Urb.:48224
Total: 61114

Censo de 1980
População Rural:12890

Censo de 1991
População Rural:9941

Censo de 2000
População Rural: 8321

Censo de 2010
População Rural: 5500

População Urb.: 62377
Total: 72318

População Urb.: 82026
Total: 90347

População Urb.: 92500
Total: 98000

         

       A cidade de Erechim, que começou a estagnar sua economia por 

conta do incentivo rodoviário em meados dos anos 60-70, inicia no fim 

da década de 70 um novo estágio de crescimento, com a construção da 

ponte rodoviária que liga o norte do estado à Santa Catarina e ao 

restante do país, atraindo indústrias e diferentes atividades para a 

cidade. Devido a incentivos para a vinda de indústrias a população de 

Erechim,  vem crescendo e tendo quase que exclusivamente moradores 

na área urbana. 

        A implantação do Instituto Federal do Rio Grande do Sul e da  

Universidade Federal Fronteira Sul- UFFS, também se tornaram 

atrativos para população das cidades vizinhas e até de outros estados. 

Já existe um projeto urbano de revitalização intitulado de Plano Erechim 

100, solicitado no ano de 2004, onde se propõe a criação de uma 

estação de trens na área do Marco Zero como alternativa para a 

mobilidade, que agora dispõe de uma base mais sólida para sua 

concretização através do PAC2-Projeto de Aceleração do Crescimento 

para o estado do Rio Grande do Sul, datado de 2011,  que solicita a 

reativação da linha ferroviária São Paulo- Rio Grande do Sul, e a ligação 

de ferrovias para o surgimento da linha Norte-Sul, onde ambas 

abrangem a região e a cidade de Erechim. 
 Fig.07- Imagem do Plano Erechim 100

 Fonte: www.vitruvius.com.br

 Fonte: IBGE + Autora
 Fig.08- Crescimento demográfico na cidade de Erechim-RS
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